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O aumento de público nas exposiçoes de arte tem 
demonstrado, desde a década de 80, a tendência dos museus 
em adotar uma política cultural voltada para a massificação 
dos eventos. Tal idéia, portanto, é divulgada pelos produtores 
culturais com a "popularização" dos museus, sendo utilizada 
no sentido de democratização do espaço e da arte. Este artigo 
mostra o Masp (Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand) com o importante objetivo de aumentar o 
público. Desde 1947, quando conquistou seu primeiro 
espaço, até o final da década de 90, o Museu de São Paulo 
tem demonstrado características especiais na utilização de 
suas salas. Na trajetória histórica do Masp, observamos a 
busca pela popularização do museu e a ambígua definição 
do "popular" utilizada pelo casal Lina Bo e Pietro Maria 

Bardi. 

Palavras-chave: Política cultural. Público. Demonstração 
cultural. 

ABSTRACT 

Since the 80s, the increase of public participation in art 
exhibitions has revelead the museum tendency in adaptin.g a 
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cultural altitude towards events massification. The idea, 

however, is pub /icized by cultural producers as the 

"popularization" of the museums and has been used in order 

to make this space and art more democratic. This artic/e shows 

Masp (Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand) as 

having the important aim of increasing public numba From 

1947, when it conquered its first space, until the end of the 

90s, São Paulo Museum has displayed special characteristics 

in the use of its rooms. ln Masp histo1y, we have observed 

the attempt for popularizing the museum and the ambiguous 

definition of "popular" given by Lina e Pietro Bo Bardi. 

Key-words: Cultural Po/itics, Public, Cultural Demonstration. 

INTRODUÇÃO 

E
rn 1951, com a primeira Bienal Internacional de São Paulo, o Brasil passou 
a fazer parte do circuito mundial de artes plásticas. A I Bienal tomou 

proporções gigantescas, tendo em vista não só o número de obras recebidas, 

como também o apoio institucional. Os melhores museus do mundo representavam 

ali seus países. 

Para acolher esse "megaevento", foi construído um pavilhão especial no 

belvedere do Trianon, local onde hoje se encontra o MASP, com projeto de formas 

modernas de Luís Saia e Eduardo Kneese de Melo. Como não havia ainda no 

Brasil um 'staf' especializado na montagem de um evento dessa proporção, o 

trabalho teve que se utilizar da improvisação. Foram chamados para trabalhar, na 

montagem,jovens artistas, até então desconhecidos, como Aldemir Martins, Frans 

Krajcberg e Marcelo Grassmamm. 

Desde então, notamos que a preparação do evento da Bienal se assemelha 

às grandes produções industriais o que parece não ser por acaso, pois evidencia 

uma estreita ligação desse evento com a fase de desenvolvimento vivida pela 

cidade de São Paulo nessa mesma época. No começo da década de 50, a cidade 

já registrava a maior concentração de brasileiros, vindos de outros Estados, e 

também já havia recebido um grande número de imigrantes. São Paulo começava 

seu crescimento no setor econômico-industrial e passava a exercer forte influência 

no país; mas, apesar dessa ascensão, enquanto capital cosmopolita na área cu+tural, 

em particular nas artes plásticas, não se observava o mesmo avanço, o que veio a 
ocorrer com a Bienal. 
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